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1) Descoberta das minas – Com a crise ocorrida com Portugal devido a União Ibérica e com as invasões 
holandesas que criaram concorrentes para o nosso açúcar, Portugal inicia o processo de incentivo a 
procura de ouro no Brasil, como única forma de sair daquela delicada situação financeira em que se 
encontrava. As principais minas descobertas no Brasil ficavam em MG,MT e GO e foram 
encontradas principalmente pelos bandeirantes paulistas. 

2) Exploração de ouro e diamantes – Após o início da extração de ouro no Br, Portugal cria órgãos que 
irão fiscalizar a extração mineral. O principal órgão no Brasil era a Intendência das Minas que tinha 
como principal atividade  a divisão do lote encontrado e o posterior recolhimento de impostos, sendo 
os principais: quinto (20%), capitação (17g), casas de fundição, a taxa fixa de 100 arrobas anuais 
(1500kg) e posteriormente a derrama. O ouro brasileiro era explorado de 2 maneiras as faiscações 
(maior nº no Brasil) e as lavras (necessitam de maior aparelhagem e mão de obra). 

3) Conseqüências da mineração – as principais conseqüências do processo de mineração no Brasil são: 
aumento populacional, criação de mercado interno, transferência do eixo econômico do nordeste 
para o sudeste, transferência da capital de Salvador para o Rio de Janeiro, criação de novas classes 
sociais, mobilidade social, urbanização, ampliação das atividades culturais e artísticas. Externamente 
Portugal assina o tratado de Methuen (Panos e Vinhos) aonde Portugal compra os panos ingleses e 
estes o vinho português o que irá trazer uma balança comercial desfavorável para os portugueses e 
como principal conseqüência vemos o ouro brasileiro entrar em Portugal e imediatamente cair nos 
cofres ingleses. 

OBS: apesar do surgimento de mercado interno as exportações ainda são dominantes. 
4) Renas cimento Agrícola -  ao final do séc. XVIII o Brasil assistirá o esgotamento das jazidas 

auríferas. Mas em compensação passaremos por um novo surto agrícola com  a venda de algodão 
(Inglaterra), Tabaco (Europa) e também do açúcar (Europa). Isso ocorrerá porque os americanos 
antigos fornecedores de algodão para os ingleses estavam passando pelo seu processo de 
independência e sendo assim não haverá o fornecimento naquele momento. Em relação ao tabaco 
haverá a difusão do hábito de fumar na Europa. Já o açúcar tem sua retomada devido ao processo de 
independência no Haiti.   

5) Rebeliões Nativistas – com a maior opressão exercida por Portugal sobre o Brasil, inicia-se aqui as 
rebeliões nativistas, rebeliões essas, que não visavam a separação do Brasil de Portugal, mas sim, 
reclamações sobre a opressão portuguesa exercida no Brasil. Irão acontecer em Minas Gerais 
(Emboabas e Filipe dos Santos) Maranhão (Beckmam) e Pernambuco (Mascates) 

6) Pombal e o Brasil – Era ministro do Rei D. José II em Portugal (1750-1777), sendo este 
representante do DESPOTISMO ESCLARECIDO (monarcas que aderiram a filosofia iluminista) em 
Portugal. Seu principal objetivo era o de recuperar economicamente Portugal fortalecendo o Estado. 
Em relação ao Brasil, Pombal reforça o monopólio, expulsa os jesuítas, cria a Derrama, cria também 
o “Livro da Capa Verde” (leis extremamente rígidas para a colônia), é o responsável direto pela 
transferência da capital de Salvador para o Rio de Janeiro (1763), centraliza a administração, proibi a 
“língua geral” (tupi). Baseados nesses fatos, chegamos a conclusão que o Marquês de Pombal 
aumente ainda mais a opressão portuguesa sobre o Brasil. 

7) Emancipação Colonial – Após as rebeliões nativistas ocorre no Brasil a tomada de consciência pela 
população de que o nosso país era maior do que Portugal e que nós não precisávamos deles e sim 
eles de nós. Esse processo inicia-se com a entrada de idéias iluministas no Brasil, que aqui assumem 
o aspecto de anticolonialismo,  devido aos filhos dos ricos que estudavam na Europa e voltavam 
impregnados com essas idéias aqui para o Brasil. Outro importante fator foi a Independência dos 
EUA, que estimulou outras colônias a fazerem o mesmo. Alie-se a isso a Revolução Industrial 
ocorrida primeiramente na Inglaterra que irá auxiliar as colônias a se tornarem independentes, já que 
a grande beneficiada seria ela mesma. No Brasil essas idéias estão representadas pela Inconfidência 
Mineira (1789) que é um movimento de elite, que visava a independência do Brasil, quando o 
governador de Minas, Visconde de Barbacena, baixa-se a derrama. Os inconfidentes tinham como 
principais planos a criação de universidade em Vila Rica, a independência, a formação de uma 
república. Em relação a escravidão não havia intenção de que ela acabasse já que os inconfidentes 
exploravam o trabalho escravo. O movimento foi debelado quando um dos participantes, Joaquim 
Silvério dos Reis, denunciou os participantes ao governador. O único condenado foi justamente o 
mais pobre dos inconfidentes: Joaquim José da Silva Xavier o Tiradentes, que foi julgado pelo crime 
de lesa-majestade e condenado ao enforcamento e esquartejamento. O outro movimento de 
emancipação foi a Conjuração Baiana (1798) que foi um movimento popular que teve como fontes 
inspiradoras as idéias iluministas introduzidas pela maçonaria e  a Revolução Francesa,  sendo seus 
principais planos a independência, república, fim da escravidão, aumento no soldo dos soldados e 
maior participação popular na política. Os conjurados pobres foram mortos, e aos intelectuais nada 
aconteceu. 


